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E N F E R M A G E M    H O S P I T A L A R  
( P A R A C L I N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A enfermagem hospitalar é a área de atuação no cuidado, acolhimento e es-

cuta qualificada, exercida pela conscin, homem ou mulher, com titulação profissional de enfer-

meiro, nível médio-técnico ou auxiliar, em instituição especializada no diagnóstico e tratamento 

de patologias, objetivando a prevenção, promoção, reabilitação e a recuperação da saúde. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo enfermar deriva do idioma Latim, infirmare, “tornar doente; fazer 

adoecer”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo hospitalar vem do idioma Latim, hospitale, “casa 

para hóspedes”. Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Cuidado nosocomial. 2.  Enfermagem em estabelecimento especiali-

zado em saúde. 

Antonimologia: 1.  Cuidado domiciliar. 2.  Cuidado na Atenção Primária em Saúde. 

Estrangeirismologia: as fakes news impactando as condições de saúde-doença; o fenô-

meno neuroquímico helper’s high no assistente; a psicosfera clean; a cyberchondriac; o Zeitgest 

da Inglaterra no Século XIX, no desenvolvimento da profissionalização da enfermagem; o deli-

rium nos idosos hospitalizados; o impacto da pandemia do SARS-CoV-2; a expertise clínica dos 

profissionais de enfermagem; os impactos do lockdown na saúde mental; a realização de sonhos 

dos pacientes terminais pela Make a Wish; as doulas na humanização do parto; a prática essencial 

do selfcare; o upgrade pós-transfusional; os mecanismos de coping na regulação emocional dian-

te das pressões do ambiente hospitalar; a ação preventiva do checkup anual. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ciência do cuidado. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vivemos nu-

ma enfermaria. Homeostase: felicidade fisiológica. Sirvamos à maxifraternidade. 

Coloquiologia. Eis expressão popular romantizada referente à assistência hospitalar:  

– “Anjos de branco”. 

Citaciologia. Eis citação pertinente de Wanda Horta (1926–1981), enfermeira brasileira: 

– Gente cuidando de gente. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Enfermidade. A enfermidade diminui o percentual específico da força presencial 

do enfermo afetando o holopensene. Tal fato pode ser percebido pelo profissional da área da saú-

de, quando traquejado com as energias conscienciais (ECs), facilitando o diagnóstico da afecção 

do enfermo”. 

2.  “Higienologia. A Higienologia é a Ciência mais presente-futuro que existe, sendo si-

nônimo de Profilaxiologia, Prevenciologia e Prospectivologia”. 

3.  “Interassistencialidade. A interassistencialidade da consciência lúcida se assenta na 

distribuição do autobem-estar às consciências menos felizes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Assistenciologia; a paraassepsia dos morfopen-

senes doentios; a morfopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os somatopen-

senes; a somatopensenidade; o holopensene hospitalar terapêutico; as singularidades do mater-

pensene hospitalar; o holopensene da ressoma; o holopensene da dessoma; a pressão holopensêni-

ca das dessomas em massa no período pandêmico; o holopensene paradidático dos hospitais-esco-

la; a percepção da holopensenidade do assistido; o holopensene salutogênico. 
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Fatologia: a enfermagem hospitalar; a origem da profissão no contexto bélico-religioso; 

a profissionalização da enfermagem no Século XIX; a Era Vitoriana; o respeito à dignidade hu-

mana; o atendimento às necessidades humanas básicas; a prática embasada em evidências; a atua-

ção no enfrentamento às pandemias; o Ano Internacional da Enfermagem e Obstetrícia, 2020, 

marcado pela pandemia da COVID-19; as medidas sanitárias; a classificação de risco; o processo 

de trabalho; a sistematização da assistência de enfermagem; a consulta de enfermagem; a anam-

nese; o exame físico; a identificação dos sinais e sintomas; o diagnóstico de enfermagem; as inter-

venções de enfermagem; a prescrição de enfermagem; a administração de medicamentos; os re-

gistros; os resultados de enfermagem; a avaliação contínua da evolução do estado geral do pacien-

te; a educação em saúde; o rigor asséptico; a acalmia; a postura acolhedora; o olhar especializado; 

o conhecimento científico acerca das patologias; os procedimentos operacionais padrão; o trafor 

da comunicabilidade; a destreza manual; a humanização; a atenção dividida; a autorresponsabili-

dade do assistente quanto ao autexemplarismo; o autocuidado; a manutenção da homeostase pes-

soal; a autorregulação emocional; a coragem para sentir a dor do outro por meio da empatia; a de-

licadeza ao adentrar à consciencialidade do outro; os cuidados ao neonato; a vacinação ao nascer; 

o aleitamento materno; o cuidado holossomático; os cuidados à criança; os cuidados ao adoles-

cente; os cuidados ao paciente cirúrgico; os cuidados ao paciente crítico e de risco; os cuidados  

à mulher; os cuidados ao homem; os cuidados ao idoso; os cuidados à comunidade indígena; os 

cuidados à vítima de violência interpessoal ou autoprovocada; os cuidados paliativos; os cuida-

dos pós-morte; os desafios no enfrentamento do luto; o manejo da dor; as iatrogenias; as reações 

idiossincráticas; os eventos adversos; as doenças de notificação compulsória; os problemas de 

saúde pública; os determinantes sociais de saúde; a bioética; os dilemas éticos na tomada de deci-

são; os transplantes de órgãos; a assistência ambulatorial; a segurança do paciente; a acessibilida-

de dos serviços à pessoa com deficiência; a prevenção à infecção hospitalar; as relações interpes-

soais; a aplicação das práticas integrativas e complementares de saúde no ambiente hospitalar;  

a sobrecarga de trabalhado; o predomínio de ginossomas na profissão; a jornada exaustiva da mu-

lher enfermeira; a ampliação permanente do repertório cultural pessoal; o aprimoramento cons-

tante dos conhecimentos científicos; o desenvolvimento do empreendedorismo e protagonismo na 

enfermagem moderna; a evitação das automimeses dispensáveis na profissão; o gerenciamento 

dos recursos materiais e humanos; a acurácia nas estatísticas e indicadores da assistência hospita-

lar; a moréxis; a maximoréxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o cuidado holosso-

mático; a aplicação do padrão homeostático de referência; o reconhecimento da tara parapsíquica 

pessoal; a identificação do amparo de função; a conexão com a equipex do ambiente hospitalar; 

os parabanhos energéticos confirmatórios; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a iscagem lúcida; o acoplamento áurico; a assimilação simpática; a desassimilação sim-

pática; o encapsulamento parassanitário; a doença percebida no psicossoma da consciência; a iden-

tificação da aura da dessoma na conscin hospitalizada; a olorização da doença; a visita extrafísica 

do projetor ao leito do doente; a olorização do ambiente hospitalar em contextos assistenciais; os 

extrapolacionismos parapsíquicos sadios; a psicosfera paraterapêutica; o exsudado ectoplásmico 

homeostático; o padrão de energias pessoal lenitivo; o profissional de enfermagem parapsíquico 

lúcido; a assistência nos para-hospitais; os parambulatórios; os aparelhos extrafísicos; as proje-

ções assistidas para resgate extrafísico de enfermos; o atendimento extrafísico às vítimas de catás-

trofes naturais nos para-hospitais de campanha; a assistência à segunda dessoma; a gratidão das 

consciexes assistidas; as experiências de quase-morte (EQMs) relatadas pelos pacientes; as proje-

ções assistenciais para auxílio ao parto natural; a participação em paracirurgias; as comunexes pa-

raterapêuticas; o início da tenepes no contexto pandêmico; a especialização do campo tenepes-

sístico; os pedidos de tenepes; a tenepes conectando à raiz extrafísica paraterapêutica; o conheci-

mento do autorreferencial homeostático intermissivo; o megavinco intermissivo relacionado à Te-

rapeuticologia; o encontro extrafísico com enfermeiras do Século XIX; as retrocognições em con-

textos de saúde; o ambiente hospitalar facilitador da recuperação de cons magnos; a saúde en-

quanto megassenha pessoal; a paraplateia nas palestras em ambiente hospitalar. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo profissão assistencial–proéxis; o sinergismo das redes 

de atenção à saúde; o sinergismo farmacológico; o sinergismo tratamento clínico prescrito–pa-

racirurgia; o sinergismo da equipe interdisciplinar; o sinergismo das energias conscienciais 

(ECs) na terapêutica; o sinergismo dos poderes conscienciais; o sinergismo das tecnologias em 

saúde; o sinergismo disciplina-saúde. 

Principiologia: os princípios interassistenciais; os princípios dos Direitos Humanos; 

o princípio da universalidade; o princípio da autopreservação ante os riscos ocupacionais; o prin-

cípio do maior esforço na aquisição de conhecimentos mitigadores do sofrimento humano; os 

princípios do cuidado centrado no paciente; os princípios científicos; os princípios cosmoéticos. 

Codigologia: o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem (CEPE); o código pes-

soal de Cosmoética (CPC) qualificando a conduta profissional; o código da instituição hospita-

lar; o código genético; o respeito e compreensão aos códigos sociais dos pacientes. 

Teoriologia: a teoria da biogênese; a teoria ambiental; a teoria do cuidado transcultu-

ral; a teoria do autocuidado; a teoria das necessidades humanas básicas; a teoria da adaptação; 

a teoria holística; a teoria da relação interpessoal; a teoria do Ser Humano Unitário; a teoria da 

reurbex; a teática da Conscienciologia no ambiente hospitalar. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da higienização das mãos; as téc-

nicas de antissepsia e assepsia; as técnicas dos cuidados de enfermagem; a técnica do toque tera-

pêutico; a técnica do alvo mental projetivo; a técnica da paraassepsia antecipada do ambiente de 

trabalho; a técnica da evocação da equipe extrafísica; a técnica da tenepes; as técnicas de Higie-

ne Consciencial no refazimento do profissional de saúde; a técnica da escutatória interassisten-

cial; a técnica da aquisição do senso universalista. 

Voluntariologia: o voluntariado nas instituições hospitalares, melhorando a qualidade 

de vida das pessoas internadas; os voluntários cuidadores; o voluntariado na Comissão de Ética 

de Enfermagem; as paracirurgias no voluntariado da Associação Internacional de Pesquisa Labo-

ratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); o paravoluntariado assistencial. 

Laboratoriologia: o labcon da enfermagem hospitalar; o laboratório conscienciológico 

da Paraterapeuticologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Inte-

rassistenciologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Ressomato-

logia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da tenepes no paciente assistido; os efeitos terapêuticos dos medi-

camentos; os efeitos da internação hospitalar; os efeitos do acolhimento; os efeitos do esclareci-

mento sobre o diagnóstico e tratamento; os efeitos do banho de imersão no paciente acamado; os 

efeitos dos curativos na cicatrização das feridas; os efeitos das medidas não farmacológicas;  

o efeito das mudanças climáticas na saúde pública; o efeito pacificador do perdão; o efeito da 

sobrecarga de trabalho na saúde do profissional de saúde; os efeitos indispensáveis das tecnolo-

gias em saúde; os efeitos da escolha do tratamento no prognóstico da doença. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do conhecimento científico da enfermagem 

e da Conscienciologia no desenvolvimento da interassistencialidade; as neossinapses formadas 

na interassistencialidade multidimensional; as retrossinapses sadias reavivadas nos contextos 

hospitalares; as neossinapses autocurativas; as retrossinapses pró-desperticidade desenvolvidas 

no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Ciclologia: a assistência de enfermagem em todos os ciclos da vida humana; o ciclo bio-

lógico; o ciclo gestacional; o ciclo das patologias; o ciclo quimioterápico; o ciclo da esteriliza-

ção dos materiais hospitalares; o ciclo da cicatrização de feridas; as interferências da hospitali-

zação no ciclo circadiano; o ciclo ressoma-dessoma-intermissão. 
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Enumerologia: o ato de saber escutar; o ato de coletar dados; o ato de diagnosticar;  

o ato de planejar o tratamento; o ato de implementar o cuidado; o ato de avaliar os resultados;  

o ato de otimizar a assistência. 

Binomiologia: o binômio tares-tacon; o binômio assim-desassim; o binômio serviço pú-

blico–serviço privado; o binômio paramentação-desparamentação; o binômio teoria-prática;  

o binômio realidades-pararrealidades; o binômio Fisiologia-Parafisiologia; o binômio assistên-

cia-universalismo; o binômio diagnóstico-prognóstico; o binômio fitoterapia-fitoectoplasmia;  

o binômio rotina útil–homeostase holossomática. 

Interaciologia: a interação parapatologia-patologia; a interação enfermagem-parenfer-

magem; a interação profissional de enfermagem–amparo de função; o conhecimento sobre as in-

terações medicamentosas; a interação medicamento-paramedicamento; a interação enfermeiro- 

-paciente; a interação equipin-equipex; a interação hospital–para-hospital; a interação Medicina 

Ocidental–Medicina Oriental. 

Crescendologia: o crescendo da interassistencialidade; o crescendo da profissionaliza-

ção da enfermagem; o crescendo autodesassédio-heterodesassédio; o crescendo adoecimento-con-

valescença-remissão; o crescendo Ética-Bioética-Cosmoética; o crescendo do luto negação-rai-

va-barganha-depressão-aceitação; o crescendo perfilológico multiexistencial curandeira-partei-

ra-enfermeira; o crescendo autobenignidade-megafraternidade; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio cuidado-conforto-acolhimento; o trinômio epidemia-ende-

mia-pandemia; o trinômio eutanásia-distanásia-ortotanásia; o trinômio indivíduo-família-comu-

nidade; o trinômio cuidado preventivo–cuidado restaurador–cuidado contínuo; o trinômio fitoec-

toplasma-ectoplasma-neuroectoplasma; o trinômio autocuidado-movimento-longevidade. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamen-

to; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio prevenção secundária–

–prevenção terciária–prevenção quaternária–prevenção quinquenária. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo cuidado / negligência; 

o antagonismo contaminação / assepsia; o antagonismo misticismo / cientificidade; o antago-

nismo enfermagem / caridade; o antagonismo enfermeira subserviente / enfermeira protagonista. 

Paradoxologia: o paradoxo de a doença limitar o soma mas possibilitar a expansão da 

consciência; o paradoxo de a doação lúcida de energias revigorar o assistente; o paradoxo de  

a psicosfera sadia atrair consciências doentes; o paradoxo de o profissional especialista do cui-

dado poder autonegligenciar-se; o paradoxo de a dor ser parte do posterior prazer da cura;  

o paradoxo de a internação hospitalar poder agravar o adoecimento; o paradoxo da antiemotivi-

dade acolhedora. 

Politicologia: a autoconscientização política quanto aos direitos humanos e à saúde pú-

blica; a Política Nacional da Humanização da Assistência; a Política do Sistema Único de Saúde 

(SUS); as políticas nacionais de Atenção à Saúde; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evo-

luciocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; as leis da vida humana; o Decreto-Lei  

N. 7.498, de junho de 1986, regulamentando o exercício profissional da enfermagem brasileira;  

a lei da interdependência consciencial; a lei do maior esforço aplicada à manutenção da saúde 

holossomática; a lei da bioenergética; a lei da evolução consciencial firmando as reurbexes; a lei 

do contágio. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a homeostaticofilia; a antropofilia; a bio-

filia; a cuidadofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a aicmofobia; a tanatofobia; a hematofobia; a nosocomefobia; a nosofobia;  

a farmacofobia; a dismorfofobia. 

Sindromologia: o agravamento das diversas síndromes levando à internação; a síndrome 

pós-hospitalização; a síndrome do jaleco branco; a síndrome de burnout nos profissionais cuida-

dores; a síndrome ectoplásmica; a síndrome da autovitimização; a síndrome do ansiosismo;  

a acuidade na identificação da síndrome de Munchausen por procuração. 
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Maniologia: a mania de negligenciar sinais e sintomas iniciais da doença; a farmaco-

mania; a mania de descumprir o tratamento prescrito; a mania de menosprezar os saberes popula-

res; a mania de sufocar as emoções; a mania de limpeza; a superação da mania de vitimização. 

Mitologia: o mito da origem miasmática das doenças; o mito da saúde enquanto com-

pleto bem-estar; o mito de Quíron contrapondo o mito da enfermeira perfeita; o mito de a enfer-

magem ser sacerdócio; o mito da pureza das profissionais de enfermagem; o mito de o profissio-

nal de saúde ser super-herói; os mitos sobre os cuidados paliativos; o mito da heterocura;  

os prejuízos dos mitos antivacinas; o mito de a Enfermagem ser hierarquicamente inferior à Me-

dicina. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a farmacoteca; a geneticoteca; a interassis-

tencioteca; a medicinoteca; a dessomatoteca; a ressomatoteca; a semioteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraclinicologia; a Intrafisicologia; a Somatologia; a Medicino-

logia; a Nosografia; a Epidemiologia; a Pandemiologia; a Parapatologia; a Parassemiologia; a Pa-

rambulatoriologia; a Consciencioterapeuticologia; a Paradireitologia; a Tenepessologia; a Lidero-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; a conscin enciclopedista; a conscin-medicamento; as benzedeiras; os curandeiros; o profissio-

nal de saúde esponja parapsíquica; os alquimistas; os boticários; a conscin large. 

 

Masculinologia: o enfermeiro lúcido no Planeta-Hospital; o parteiro; o auxiliar de enfer-

magem; o técnico em enfermagem; o enfermeiro; o gestor do cuidado; o educador em saúde;  

o parenfermeiro; as contribuições do médico grego Hipócrates (460–377 a.e.c.) na compreensão 

do processo saúde-doença. 

 

Femininologia: a enfermeira lúcida no Planeta-Hospital; a parteira; a auxiliar de enfer-

magem; a técnica em enfermagem; a enfermeira; a gestora do cuidado; a educadora em saúde;  

a parenfermeira; as líderes e pioneiras da enfermagem; a enfermeira britânica Florence Nightinga-

le (1820–1910), precursora da enfermagem moderna; as Nightingales; a enfermeira brasileira Na-

na Nery (1814–1880); a primeira enfermeira negra, jamaicana, Mary Janny Seacole (1805–1881); 

a enfermeira americana Callista Roy (1939–); a enfermeira e professora brasileira, nortista, Wan-

da Horta (1926–1981); a enfermeira americana Imogene King (1923–2007); a enfermeira ameri-

cana Dorothea Elizabeth Orem (1914–2007); a enfermeira e pesquisadora americana Martha Eli-

zabeth Rogers (1914–1994); a enfermeira americana Letitia Mumford Geer, inventora da seringa 

moderna (1852–1935); as diaconisas de Kaiserswerth. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens 

desassediator; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: enfermagem hospitalar básica = o modelo de atenção em saúde elemen-

tar focado no aspecto biológico; enfermagem hospitalar mediana = o modelo de atenção em saúde 

considerando a abordagem biopsicossocial; enfermagem hospitalar avançada = o modelo de aten-

ção em saúde focado na saúde consciencial. 

 

Culturologia: a cultura intermissiva; a cultura do paradigma consciencial; o acolhi-

mento e respeito ao multiculturalismo; a desconstrução da cultura religiosa presente no exercício 

da enfermagem; a promoção da cultura do uso racional de medicamentos; a inclusão da cultura 

dos cuidados paliativos e da boa morte; a superação da cultura médica, centralizadora do modelo 
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biomédico; a cultura da humanização em saúde; a superação da cultura patriarcal de os cuidados 

aos doentes serem atribuídos somente às mulheres. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 áreas da enfermagem e as possíveis 

especialidades conscienciológicas correlatas, favorecedoras das interações com as equipexes: 

1.  Ensino e pesquisa: a Parapedagogiologia; a Abertismologia; a Mentalsomatologia;  

a Comunicologia. 

2.  Gestão: a Liderologia; a Administrativologia. 

3.  Saúde coletiva: a Conviviologia; a Holocarmologia; a Paraprofilaxiologia. 

4.  Saúde da criança e do adolescente: a Parageneticologia; a Ressomatologia; a Neo-

natologia; a Infanciologia; a Hebiatria; a Invexologia; a Proexologia; a Mesologia. 

5.  Saúde do adulto: a Adultologia; a Ginossomatologia; a Obstetriciologia; a Femini-

nologia; a Androssomatologia; a Masculinologia. 

6.  Saúde do idoso: a Pré-Intermissiologia; a Longevologia; a Dessomatologia; a Proe-

xologia; a Completismologia; a Recexologia; a Morexologia. 

7.  Urgência e emergência: a Emergenciologia; a Socorrologia; a Paramedicina; a Anam-

nesiologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a enfermagem hospitalar, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Efeito  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

06.  Empatia  multidimensional  na  saúde:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Energia  lenitiva:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

08.  Enfermagem  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Parassemiologia  psicopatológica:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

10.  Parteira  prática:  Cuidadologia;  Neutro. 

11.  Recuperação  do  paciente  em  pandemia:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  consciencial:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  consciencial  do  ectoplasta:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  holossomática  do  assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  EXERCÍCIO  DA  ENFERMAGEM  É  O  LABORATÓRIO  

CONSCIENCIAL  TEÁTICO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE,  
OPORTUNIZANDO  O  CUIDADO  INTEGRAL  E  O  APREN-

DIZADO  DA  PROMOÇÃO  DA  SAÚDE  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, exerce a assistência lúcida no ambiente hospita-

lar? Quais efeitos observa na saúde dos assistidos? 
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